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APRESENTAÇÃO

É com imenso prazer que apresentamos a coleção “Políticas e Práticas em Saúde e 
Enfermagem”, uma obra dividida em três volumes que têm como objetivo principal desvelar 
discussões científicas sobre as diversas interfaces de atuação do profissional enfermeiro. 
Os conteúdos dos volumes perpassam por trabalhos de pesquisas originais, relatos de 
experiências e revisões da literatura, que foram desenvolvidos em instituições nacionais e 
internacionais na área de saúde.

O advento da pandemia pela COVID 19 trouxe mais visibilidade e valorização à 
profissão de Enfermagem, responsável pelo cuidado com vistas às múltiplas dimensões 
do ser humano. Sabe-se que a Enfermagem deve ter a capacidade de planejar uma 
assistência baseada em evidências, fundamentada em políticas e práticas que evidenciem 
seu protagonismo frente às transformações exigidas pela Saúde Pública.

Nesta obra, o primeiro volume traz estudos relacionados ao desenvolvimento da 
prática de enfermagem em diferentes unidades hospitalares, destacando a importância do 
trabalho em equipe desde o período pré-natal até a saúde do idoso, além da assistência aos 
cuidados paliativos. No segundo volume, os artigos associam-se aos fatores psicossociais 
e políticos envolvidos na atuação do enfermeiro, além daqueles direcionados à liderança 
e à prática docente. No terceiro volume, são apresentados estudos que demonstram a 
atuação da enfermagem na Saúde Pública, nestes incluídos os cuidados às famílias e as 
comunidades. 

Ao decorrer de toda a obra “Políticas e Práticas em Saúde e Enfermagem”, é 
notório observar que os trabalhos envolvem a atuação da Enfermagem de forma holística, 
com práticas integrativas e complementares para alcançar o bem-estar do paciente, o 
uso de métodos não farmacológicos de alívio da dor, além de ações de educação em 
saúde, com enfoque na humanização do cuidado. Desta forma, firma-se o compromisso 
da Enfermagem como ciência, e ressalta-se a relevância da divulgação desses estudos, 
para que os mesmos possam servir de base para a prática dos profissionais, na prevenção 
de doenças, promoção e reabilitação da saúde. Nesse sentido, a Atena Editora oferece 
a estrutura de uma plataforma solidificada e segura para que os pesquisadores possam 
expor e divulgar seus resultados.

Hákilla Pricyla de Jesus Souza
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PROMOVENDO SAÚDE AOS ALUNOS ESPECIAIS 
DA ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS 

EXCEPCIONAIS: RELATO DE EXPERIÊNCIA  

Vanessa Maria Silvério Mendes
Enfermeira formada pela Universidade Vale do 

Rio Verde – UNINCOR

João Paulo Soares Fonseca 
Orientador Mestre e Docente do Curso de 
Enfermagem da Universidade Vale do Rio 

Verde – UNINCOR

Janaína Marques da Rocha Freitas
Co-orientadora Mestre em Ciências da Sáude e 

Presidente  da APAE Eloi Mendes

RESUMO: As crianças com necessidades 
especiais precisam de cuidados diferenciados/
especiais por toda a vida, e para se obter um 
tratamento deve-se eliminar ou contornar as 
dificuldades que existem em função de suas 
limitações, sejam elas emocional, intelectual 
ou social.  Assim, o objetivo desse estudo foi 
relatar a experiência vivenciada na realização 
de atividades de educação em saúde às 
crianças com deficiência intelectual e múltipla da 
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 
da cidade de Eloi Mendes-MG. Metodologia: 
Trata-se de um relato de experiência, com 
vivência direta do pesquisador. A população de 
estudo correspondeu aos alunos de uma sala de 
aula do período vespertino, na faixa etária de 05 
a 11 anos, com síndrome de Down e Transtorno 
espectro autista.   O tema abordado para a 
realização da atividade foi a higiene corporal. 
As atividades de educação para saúde foram 

desenvolvidas da seguinte forma: Primeiro e 
Segundo momento: participação da rotina da 
sala com brincadeiras e musica para estabelecer 
o processo de comunicação e socialização. 
Terceiro e Quarto momento: apresentação do 
material de higiene corporal e demonstração 
com pratica. Quinto e Sexto momento: realização 
da higiene Corporal. Diante desta perspectiva, 
com o uso de ferramentas lúdicas, brincadeiras 
e explicações com demonstração, obteve-se 
um ótimo resultado. Pois foi possível conciliar 
a teoria e a pratica de uma maneira divertida, 
adentrando no mundo deles e com isso levando 
ao aprendizado. A partir dessa experiência, 
pode-se observar a importância da inserção do 
profissional enfermeiro no processo de educação 
em saúde no âmbito escolar, acerca de hábitos 
fundamentais para a qualidade de vida. 
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem, crianças 
especiais, APAE

PROMOTING HEALTH TO SPECIAL 
STUDENTS OF THE MEMBERSHIP 

OF PARENTS AND FRIENDS OF 
EXCEPTIONAL PEOPLE: EXPERIENCE 

REPORT
ABSTRACT: Children with special needs need 
special / differentiated care throughout their 
lives, and in order to obtain treatment, one 
must eliminate or overcome the difficulties that 
exist due to their limitations, be they emotional, 
intellectual or social. Thus, the objective of this 
study was to report the experience of health 
education activities to children with intellectual 
and multiple disabilities of the Association of 
Parents and Friends of the Exceptional in the 
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city of Eloi Mendes-MG. Methodology: This is an experience report, with direct experience 
of the researcher. The study population corresponded to the students of a classroom of 
the afternoon period, in the age group of 05 to 11 years, with Down syndrome and autistic 
spectrum disorder. The subject approached for the accomplishment of the activity was the 
corporal hygiene. The activities of health education were developed as follows: First and 
Second moments: participation of the routine of the room with games and music to establish 
the process of communication and socialization. Third and fourth moment: presentation of 
the material of corporal hygiene and demonstration with practice. Fifth and Sixth moments: 
corporal hygiene. From this perspective, with the use of play tools, jokes and explanations 
with demonstration, a great result was obtained. For it was possible to reconcile theory and 
practice in an entertaining way, entering into their world and thus leading to learning. From this 
experience, it is possible to observe the importance of the insertion of the nurse professional 
in the process of health education in the school context, about habits that are fundamental for 
the quality of life.
KEYWORDS: Nursing, special children, association of parents and friends of the exceptional.

1 | 	INTRODUÇÃO
O autismo é um transtorno global do desenvolvimento infantil que se manifesta 

antes dos 3 anos de idade e se prolonga por toda a vida. Segundo a Organização das 
Nações Unidas 2007 (ONU), cerca de 70 milhões de pessoas no mundo são acometidas 
pelo transtorno, sendo que, em crianças, é mais comum que o câncer, a Aids e o 
diabetes. Caracteriza-se por um conjunto de sintomas que afeta as áreas da socialização, 
comunicação e do comportamento e, dentre elas, a mais comprometida é a interação social 
(SILVA;GAIATO;REVELES,2012).  

O autismo infantil foi descrito inicialmente por Kanner em 1943; acreditava-
se tratar de um distúrbio do contato afetivo. Como destaque, havia a falta de contato e 
desenvolvimento social que se apresentava desde o início na vida das crianças, pois elas 
se comportavam de forma diferente e não se adaptavam ao meio em que viviam, após 
estudo com onze crianças que tinham comportamento peculiar (JOORMIA, 2007). 

As causas do autismo em si continuam desconhecidas, mas uma combinação de 
fatores como: influências genéticas, vírus, toxinas e poluição, desordens metabólicas, 
intolerância imunológica, e, uma das principais causas, é por anomalias nas estruturas e 
funções cerebrais (RODRIGUE, 2008). 

Costa et al., (2004) afirmam que os autistas são crianças que preferem ficar 
sozinhas, evitam contatos olho no olho, não gostam de abraçar, não formam vínculos, 
gostam de repetir certos atos continuamente, poderão vir a falar mais tarde com crianças 
da sua idade ou mesmo podem repetir as palavras em forma de ecos, risos e gargalhadas 
inadequadas, ausência de medo de perigos reais, aparente insensibilidade à dor, forma de 
brincar estranha e intermitente, conduta distante e retraída, indicam suas necessidades 
através de gestos, agem como se fossem surdos, crises de choro e extrema angústia 



 
Políticas e práticas em saúde e enfermagem 3 Capítulo 18 178

por razões não discerníveis, dificuldades em se misturar com outras crianças, resistem à 
mudanças de rotina, habilidades motoras fina/grossa desniveladas, hiperatividade física 
marcante e extrema passividade .

A Lei 12.764/2012 resgata finalmente o sincero comprometimento do Brasil com 
a promoção dos direitos humanos. Traduzindo-se em valiosíssima e salvífica ferramenta 
legal de inclusão da pessoa com deficiência, mormente quando impõe ao Poder Público e 
seus agentes o desenvolvimento de políticas, ações e serviços visando garantir uma vida 
digna à pessoa com transtorno do espectro autista.

Segundo Buscaglia (2006), apresentar-se com as limitações do filho em qualquer 
família é sempre um encontro com o desconhecido. Encarar esta inesperada realidade 
causa a princípio sofrimento, frustrações, confusão e medo. Portanto, exercer a 
maternidade, assim como a paternidade, torna-se uma experiência complexa, e mesmo 
existindo o apoio de outros profissionais e familiares, é sobre os pais que recaem as 
maiores responsabilidades.

 O papel do enfermeiro, como profissional, com crianças especiais é estar atento 
aos sinais e sintomas apresentados pela criança com suspeita dessa patologia, prestando 
assistência de enfermagem prévia possível, respaldando a família, transmitindo segurança e 
tranquilidade, certificando-se do bem estar da criança, esclarecendo dúvidas e incentivando 
o tratamento e acompanhamento do autista (SANTOS, 2008).

A Síndrome de Down (SD) é uma anormalidade, trata-se de uma desordem 
cromossômica que se caracteriza pela trissomia do cromossomo 21, ou seja, os 
sindrômicos apresentam três cromossomos 21, ao invés de dois. O diagnóstico pode ser 
feito também após o nascimento da criança e, inicialmente, por parte das características 
que são muito comuns aos portadores de Síndrome de Down, como por exemplo, cabeça 
mais arredondada, olhos puxados, boca pequena, entre outras. Apesar de não haver cura, 
pesquisas no mundo todo têm sido realizadas nesse sentido e a qualidade de vida dessas 
pessoas tem sido melhorada significativamente (PUESCHEL,1993). 

Segundo Motta (2009), o mais importante é descobrir que o sindrômico pode alcançar 
um bom desenvolvimento de suas capacidades pessoais e avançar crescentes níveis de 
realizações e autonomia. Sendo capaz de sentir, amar, aprender, se divertir e trabalhar. Em 
resumo, ele poderá ocupar um lugar próprio e digno na sociedade, sendo como qualquer 
outra criança normal, em certos momentos. E ainda afirma: “Embora, de modo geral, sejam 
sociáveis e muito carinhosas, algumas, eventualmente, são tão desagradáveis quanto 
qualquer criança normal pode ser, em determinados momentos”. 

O presente estudo teve como objetivo relatar a experiência vivenciada pelo futuro 
enfermeiro na realização de atividades de educação em saúde para crianças com síndrome 
de Down e transtorno do espectro autismo (TEA), visando a importância da assistência de 
enfermagem para a autonomia e qualidade de vida. O tema proposto torna-se fundamental, 
pois precisamos estar preparados para este cenário, garantindo uma assistência de 
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enfermagem de qualidade. Dessa forma, considerando que os profissionais de saúde 
construam caminhos para a inclusão social das pessoas com deficiência.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um relato de experiência de caráter descritivo, vivenciado durante as 

atividades de educação para saúde que foram realizadas com os alunos com deficiência 
(síndrome de Down e autismo), da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) 
de Elói Mendes, Sul de Minas Gerais.

Segundo GIL (2008), a pesquisa descritiva procura analisar fatos e/ou fenômenos, 
fazendo uma descrição detalhada da forma como se apresentam esses fatos e fenômenos 
ou, mais precisamente, é uma análise em profundidade da realidade pesquisada.

Atualmente a APAE de Elói Mendes atende mais de 100 pessoas com deficiência 
intelectual e múltipla, com diferentes tipos e graus, os quais estão divididos nas turmas de: 
educação infantil e fundamental, centro dia, oficinas e área de saúde.

O quadro atual de colaboradores é constituído de 30 pessoas que desempenham 
as seguintes funções: educadores, motorista, diretora, coordenador pedagógico, 
fonoaudióloga, fisioterapeuta, psicóloga, assistente social, terapeuta ocupacional e 
auxiliares administrativos.  Não há enfermeiro na Instituição.

Na realização da atividade de educação em saúde, trabalhei com os alunos na faixa 
etária de 05 a 11 anos de uma sala de aula, totalizando 05 crianças.  Optou-se por esse 
grupo visando minimizar os prejuízos sócio cognitivos, somando-se ainda a necessidade 
do diagnóstico precoce e do envolvimento interdisciplinar. 

O tema desenvolvido para a atividade de educação em saúde foi a higiene pessoal. 
Cabe destacar que esta temática é importante para a promoção da saúde, prevenção de 
doenças, autonomia e realização da atividade de vida diária, na qual precisam de muito 
apoio e pratica constante para o aprendizado. A referida atividade no âmbito escolar foi 
divida em seis momentos. No primeiro e segundo momento: participei da rotina da sala 
com brincadeiras e música para estabelecer o processo de comunicação e socialização. 
No terceiro e quarto momento foi apresentado o material de higiene pessoal e realização da 
pratica com os alunos. No quinto e sexto momento: foi realizado o banho e encerramento 
da atividade com a distribuição de um kit de higiene. 

Todos os momentos foram registrados com fotos pelo próprio pesquisador, 
salientando que foi entregue aos responsáveis pela criança um termo de autorização de 
imagem.

Participaram do estudo os alunos que os pais autorizaram a participar com 
concordância, por meio do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Anexo I), sendo 
garantido o anonimato dos mesmos em qualquer fase da pesquisa e sem prejuízo ou dano 
para o participante, além do termo de consentimento da instituição para participação na 



 
Políticas e práticas em saúde e enfermagem 3 Capítulo 18 180

pesquisa, sendo possível retirar-se da pesquisa a qualquer momento. 
Ressalto que o presente estudo foi submetido a analise do Comitê de Ética e 

Pesquisa da Universidade Vale do Rio Verde (UNINCOR) para apreciação, obtendo o 
parecer favorável sob o protocolo CAAE nº 72968117.4.0000.5158.  Procurou-se atender 
aos aspectos da Resolução 466/12, que trata de pesquisa envolvendo seres humanos 
(BRASIL, 2012).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	 Primeiro e Segundo Momento: Estabelecer vínculo com as crianças 
especiais

Os alunos participantes do estudo têm uma rotina diária que é realizada pelo 
professor e monitor. 

O vínculo com as crianças/ público escolhido se deu de maneira suave e gradativa, 
iniciando com o reconhecimento interno e externo da área para que fosse possível a 
observação do perfil das crianças. A compreensão de uma equipe de educadores que já 
desenvolvia atividades foi de extrema importância para desenvolvimento e aplicação da 
pesquisa. 

No primeiro momento fiquei observando as atividades desenvolvidas com os alunos. 
No segundo momento, participei da acolhida-rodinha, tendo como foco a participação e 
desenvolvimento da linguagem, comportamentos e interação um com o outro através de 
músicas e brincadeiras do seu cotidiano, estimulando a amizade e confiança; treino de rua 
visa estimular o convívio social do indivíduo e melhorar seu comportamento em momentos 
e atos comuns do dia-a-dia; passeio no parque com objetivo de inclusão na sociedade. Aos 
poucos, vínculos de amizade foram construídos, facilitando o trabalho.  

A afetividade não deve afastar-se da educação, ao contrário, ela é o seu ponto alto, 
pois são as relações humanas que permitem o aprender e é o afeto que imprime significado 
à aprendizagem (LEBEDEFF; PEREIRA, 2005).

Nestes dias, observou-se que a motivação e o ponto central, assim como a interação, 
o lúdico e a diversão, conseguem prender e estimular a criança especial. 
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FIGURA 01 – Brincadeira com bola e música

Fonte: Relato de experiência.

     

FIGURA 02 – Brincadeira com bola e música.

Fonte: Relato de experiência.
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FIGURA 03 – Brincadeira com bola e música.

Fonte: Relato de experiência.

FIGURA 04 – Pintura e DVD.

Fonte: Relato de experiência.
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FIGURA 05 – Jogos pedagógicos.

Fonte: Relato de experiência.

FIGURA 06 - Dança

Fonte: Relato de experiência.
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FIGURA 07 – Treino de Rua.

Fonte: Relato de experiência.

FIGURA 08 – Parque, primeiro contato. 

Fonte: Relato de experiência.
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Figura 09 – Parque. 

Fonte: Relato de experiência.

3.2	 Terceiro e Quarto Momento: Apresentação do material para higiene 
pessoal  e prática 

No planejamento das atividades, procurei incluir, além da fala, materiais de banho 
concomitantemente com as explicações, pois os materiais didáticos são facilitadores do 
aprendizado e da retenção dos conteúdos.

Após o início das atividades com as crianças, percebeu-se um aumento de adesão 
das mesmas, que passaram a envolver-se cada vez mais, fortalecendo ainda mais o 
vínculo, segurança e participação com muito entusiasmo. 
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FIGURA 10 – Materiais de banho e explicação em grupo.

Fonte: Relato de experiência.       

FIGURA 11 – Explicação em grupo.

Fonte: Relato de experiência.       
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FIGURA 12 – Explicação dos materiais para banho e prática com os alunos.

Fonte: Relato de experiência.

FIGURA 13 – Explicação dos materiais para banho de forma individualizada.

Fonte: Relato de experiência.



 
Políticas e práticas em saúde e enfermagem 3 Capítulo 18 188

FIGURA 14 – Explicação dos materiais para banho e prática, utilização de cada material.

Fonte: Relato de experiência.

FIGURA 15 – Explicação dos materiais para banho sob orientação.

Fonte: Relato de experiência.
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FIGURA 16 – Explicação dos materiais para banho e sua utilização. 

Fonte: Relato de experiência.

FIGURA 17 – Explicação dos materiais para banho e sua finalizada.

Fonte: Relato de experiência.
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FIGURA 18 – Explicação dos materiais para banho, manuseio.

Fonte: Relato de experiência.

3.3	 Quinto e Sexto Momento: Realização da higiene pessoal como atividade 
da vida diária

O ambiente para a realização do banho foi estruturado e identificado para facilitar o 
aprendizado, deixando as crianças mais felizes e ambientadas. 

Nesse sentido, observou-se que a partir de ferramentas lúdicas empregadas de 
maneira simples, obteve-se um ótimo resultado, pois foi possível conciliar a teoria e a 
pratica de uma forma divertida e descontraída e que pudesse contribuir na aprendizagem, 
adentrando no mundo deles. 

Foi entregue a todos os alunos um KIT de higiene corporal que ficou na escola para 
dar continuidade à atividade desenvolvida. 

As intervenções lúdicas na educação em saúde devem ser abrangentes, visando 
tanto a aprendizagem quanto a mudança ou adoção de comportamentos que possam 
elevar a qualidade de vida (SILVA  et al, 2014).
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FIGURA 19 – Banho e orientação. 

Fonte: Relato de experiência.

FIGURA 20 – Banho e higiene corporal individualizada.

Fonte: Higiene Corporal. Relato de experiência.
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FIGURA 25 – Pentear Cabelo. 

Fonte: Relato de experiência, 2017.

FIGURA 26 – Distribuição dos Kit de Higiene Corporal, participação dos alunos, professores, presidente 
APAE e pesquisadores.

Fonte: Relato de experiência.

4 | 	CONCLUSÃO 
A APAE de Elói Mendes desenvolve um trabalho muito importante com as crianças 
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com deficiência, pois são realizados atendimentos pela equipe multiprofissional como: 
fonoaudiologia, psicologia, terapia ocupacional, musicoterapia, fisioterapia, assistente 
social, pedagogia e visitas domiciliares. No momento não possui o profissional de 
enfermagem. Porém existe um grande interesse da instituição. 

 A partir da minha vivência, conclui-se que a inserção e participação dos profissionais 
de enfermagem, nesses espaços de atenção às pessoas com deficiência intelectual e 
múltipla, é primordial para a promoção de saúde e da qualidade de vida desses alunos e 
seus familiares.

Sendo um campo de atuação da enfermagem, e fundamental a sua participação 
na área da reabilitação, assistir às famílias e trabalhar com educadores/colaboradores da 
APAE, pois eles exercem um papel importante na promoção do autocuidado das pessoas 
com deficiência. 
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